






















































































































"minha mãe me batia de couro de boi, chicote. Eu, não, só bato de leve mesmo,

pra aprender." (Ruth)

De qualquer modo, elas têm interiorizada uma imagem de mãe-

educadora, com alguns critérios pessoais sobre como orientar os filhos: "porque

mãe num precisa adular filho não, mãe precisa incentivá o filho e saber que ele

merece, e a hora que ele num merece as coisa." (Ruth)

De acordo com MASSI, (1992), a mulher vai reproduzindo modelos, de

uma geração para a outra, por caminhos "invisíveis" do cotidiano - através de

mensagens não verbais, mas apenas vivenciadas, que transmitem

comportamentos, hábitos e conceitos.

Ao mesmo tempo que se modifica, comprando livros e os levando para

casa "eu deixo ali, pra ver se eles se interessam, porque estudo é o que eles

devem ter" (Cibele), ela também pune nos mesmos moldes em que era punida

pela própria mãe, ainda que de modo mais atenuado e mais imbuído de

intenções educadoras.

De um modo diferente das mães, porém com o mesmo intuito de

proteção, ela teme pela sexualidade das filhas: "antes de tudo a gente tem que

ficar de olho nelas, eu digo pra ela: olha, filha, você precisa ver quem é esse

menino e a mãe dele, porque se não cuidar vai dar uma complicação muito

grande..." (Nilva). Suas palavras nos levam a pensar numa possível maternidade

da filha, já antecipada pela mãe como algo que fatalmente deverá acontecer. "Eu
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